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O laboratório militar de investigação científica de Nova Zelândia estava repleto de aparelhos de última tecnologia, máquinas e inventos que teriam maravilhado qualquer cientista naqueles tempos. Muitas das invenções ali reunidas conseguiam ver e modificar coisas cujas existências não eram suspeitadas para a maioria dos civis. A população mundial desconhecia por completo o que realmente acontecia no mundo. Era um fato tão importante, que sem dúvida, teria ficado impresso nos anais da história e da humanidade, se tivessem conseguido descobrir o que agora sabiam antes do apocalipse.

Um grupo de cientistas, do mais heterogêneo, trabalhava as vinte e quatro horas do dia em uma sala circular e imensa, cujas paredes consistiam em enormes telas de computador e que eram vigiados constantemente pela polícia secreta e o exército. No centro exato da mesma, havia uma espécie de caixa retangular que era monitorada, à primeira vista se podia saber que o experimento principal tinha a ver com aquele misterioso objeto. Revisando os últimos resultados, se encontrava um dos investigadores principais da equipe, Mark Collins, que era o maior responsável por tudo aquilo. Parecia inquieto, talvez, inclusive nervoso. Algo não estava saindo como esperava. Limpou o suor intranquilo e ajustou o avental branco que se desabotoara.

— Revise-o de novo – ordenou o doutor Collins a um dos ajudantes surgindo por cima de seu ombro, conseguindo intimidar o estudante com sua presença –, quantas vezes forem necessárias. Estes resultados são completamente inaceitáveis, tem que haver alguém mais. 

— Mas senhor, já fizemos isso mais de sete vezes e o resultado segue sendo o mesmo – confessou o jovem, nervos à flor da pele.

Ante esta confissão, Mark Collins começou a caminhar de um extremo a outro da sala, pisando com força no solo de mármore cinza, tão polido, que lhe devolvia seu reflexo exaltado. Seu cabelo, usualmente engomado, se escapava rebelde por culpa do suor, suas mãos pálidas e crispadas pelos nervos não conseguiam voltar a abotoar o avental e seus olhos azuis claros se encontravam avermelhados de tensão. Os membros da equipe inicial se deram conta nesse momento do muito que lhe havia envelhecido aquela obsessão por conseguir o que desejava apesar do jovem que era. Um homem que se doutorou o segundo de sua turma, ainda na flor da idade. Seu futuro deveria ter sido brilhante, mas depois que os militares se puseram em contato com ele e lhe mostraram a verdade que ninguém sabia, se obcecou por encontrar uma maneira de salvar a humanidade, e agora os resultados eram esses...

Seu desassossego vinha dado por várias razões, e a que mais temia nesse instante, era que teria que se apresentar de imediato diante do conselho dos Estados para o qual trabalhava. Um conselho no que participavam Europa e Estados Unidos junto com a colaboração de Rússia e China, uma união impensável, se tinha algum conhecimento da história da humanidade antes do apocalipse, mas que várias circunstâncias haviam forçado a tal situação. Mark sabia que haviam dado ordens em vários países para armar os exércitos se a necessidade se apresentava, e o projeto no qual trabalhava com tanto fervor poderia significar a chave para que tudo se resolvesse sem uma guerra atômica. Mas os resultados eram insuficientes e insatisfatórios, era evidente que jamais aceitariam a continuação de seu projeto daquela forma. No entanto, se equivocava.

— Senhor, a sala está preparada. – avisou um soldado entrando pela porta sem anunciar-se, como faziam todos eles. Não pareciam conscientes de que qualquer desses sobressaltos poderia afetar aos materiais voláteis que tinham acumulados no laboratório – O esperam no centro de reuniões.

Mark amaldiçoou mentalmente o tempo por correr contra ele e a todo o ser vivo enquanto saía depois do soldado, flanqueado por outros dois e seguido por um quarto. Em momentos como este, se sentia como um condenado indo direto para a forca.

Atravessaram um corredor com a decoração austera e carente de coisas desnecessárias, com paredes de concreto reforçado e inscrições codificadas que identificavam a base militar. Chegou à porta da sala na qual se encontraria com os representantes dos países envolvidos naquele processo. Abriu, dando graças a Deus de que apenas fossem hologramas e não pessoas reais, como muito tempo atrás o haveriam sido, porque no fundo, ele sempre foi um homem covarde.

Viu a tribuna no centro da sala, a escassos metros de sua pessoa, e caminhou com lentidão ao mesmo tempo em que observava as mesas abarrotadas de imagens holográficas, com um realismo que as fazia tão nítidas como seu próprio reflexo em frente ao espelho.

Era uma sala imensa, cheia de mesas com as marcas identificativas de cada país e cada representante em frente a cada uma delas.

Antes de falar preparou sua folha de relatórios e ajustou o microfone o suficientemente perto como para que soasse sem interferências, tudo aquilo com a vã esperança de conseguir se tranquilizar antes de ter que tomar a palavra. O que tinha que informar não era bom. Passou uma mão pelo cabelo e endireitou o corpo, tratando de aparentar uma segurança que não possuía.

— Depois da prova do mês passado, buscamos na base genética de dados da população em escala mundial. Os resultados foram totalmente inesperados. – fez uma pausa enquanto via grande parte do público franzindo o cenho. Estava claro que não esperavam um completo fracasso e que não gostavam nada da notícia – Apenas quatro indivíduos de uma mesma família chegaram a ser aptos para o projeto. Dos quais três seguramente serão descartados; um por sua elevada idade, outro por gravidez e o terceiro por ser jovem demais.

— E o quarto? – a voz se ergueu desde as fileiras de trás, se notava interessado, mas, sobretudo aliviado pelas notícias não serem tão más quanto esperavam.

— O quarto é uma jovem. Uma simples vendedora. – murmurou com desinteresse e uma pitada de desprezo. Jamais pensaria em expor uma garota à tal risco por um projeto que, ao parecer, começava a ir por água abaixo.

— Se é a única apta, teremos que nos conformar. – respondeu com serenidade o representante da França, dando de ombros com um gesto pouco profissional.

O professor Collins observou aos presentes com assombro e desprezo, a maioria dos membros do conselho assentia com a cabeça, mostrando sua conformidade, e ele só podia pensar nos imbecis que podiam chegar a ser os dirigentes do mundo. Seu grande projeto de criogenia ia ficar nas mãos de uma jovem que acabara de fazer vinte anos, isso era algo que não cabia em sua privilegiada mente. Alguém que não tinha nem sequer uma carreira universitária não poderia jamais chegar a compreender o valor de seu trabalho... Uma mulher que trabalhava em uma pobre livraria em um bairro esquecido por Deus. A única razão pela que não se queixou nem tratou de se impor era tão simples que dava pavor: eles poderiam fazer-lhe desaparecer definitivamente do sistema e utilizar a informação que havia acumulado em suas investigações. E se o projeto devia continuar tanto com ele como sem ele, seguiria com aquilo até o final.

— Votaremos, tal como se estipula no protocolo de reação, que se recompila no ditame das Nações Unidas e no real decreto dos direitos humanos revisados depois do desastre de 2020. 

Como bem temia Mark em um primeiro momento, todos aqueles burocratas estavam de acordo com a ideia, mas também sabia que estavam pondo preço à sua cabeça, decidindo sem consultar os autênticos dirigentes do mundo, é por isso que o doutor não se surpreendeu ao ver as aparentes vacilações de seus máximos responsáveis.

Era evidente à primeira vista que aqueles homens pensavam primeiro em si mesmos, mas apesar de tudo, também estavam correndo riscos pelo bem comum.

— Me ocuparei de preparar tudo, em uns dez dias apresentarei um último informe com os novos dados recolhidos à espera do veredito do conselho. – sugeriu aparentando desconhecer que sua resposta seria positiva, enquanto tivesse possibilidades, por mínimas que estas fossem, sua resposta seria a mesma.

Deu meia volta e saiu sem olhar para trás enquanto os comentários daqueles homens se erguiam apunhalando-o pelas costas. Toda sua vida se havia voltado para a criogenia, poder congelar um corpo durante décadas, durante uma eternidade, à espera que surgisse uma cura para alguma enfermidade ou simplesmente, por conseguir a “vida eterna”. Mas todos seus sonhos e ilusões se haviam destroçado no mesmo momento em que havia descoberto uma nova espécie de seres que ameaçavam a vida e a paz sobre a terra. Seu nome? Vampiros.

Não se sabia qual era o propósito da aparição massiva destes seres ao certo, mas seus ataques haviam aumentado na última década, e já tinham vítimas em escala mundial. Todas as tentativas de fechar um acordo com essa raça haviam sido sistematicamente recusadas, eles não queriam negociar, os vampiros queriam reinar sobre os mortais, e para estes últimos, a esperança era escassa. Haviam tentado de tudo com o tal de exterminar sua perigosa existência sem êxito. As balas lhes atravessavam sem matar, sua capacidade de regeneração era absolutamente incrível e sua força não tinha equivalente no reino animal.

No mesmo momento em que viram que se avizinhava uma guerra na qual os humanos tinham todas as chances de perder, foi criado o conselho em um estrito segredo. Sua missão era simples: encontrar uma solução.

E ali estava Mark, com seu magnífico estudo e sua tese doutoral, a quem levavam vigiando mais de duas décadas. Os militares não podiam defender-se daquelas bestas sem acabar com toda a humanidade, sua única arma eficaz mataria todo ser vivo sobre a face da Terra, assim que sua última esperança foi posta em um cientista meio louco, que estava obcecado com sua investigação. A investigação mais brilhante que já existiu, o projeto de toda uma vida, agora estava nas mãos de uma pobre moça que nem imaginava o futuro que a esperava. 

Há vários quilômetros de distância do laboratório, no centro de Auckland, Nova Zelândia, vivia Meryl, uma jovem que desde à primeira vista se podia perceber o caráter pacífico e tranquilo, que sentia uma grande desconfiança de si mesma e se ocupava dia após dia de sua mãe e irmão menor, tratando de levá-los adiante. Seu pai era um alcoólatra sem possibilidade de reabilitação que havia partido para nunca mais voltar, abandonando os dois filhos e a esposa, e ainda que aquilo tenha sido um sopro de ar fresco em suas vidas, economicamente foi desastroso. Desesperada, Meryl encontrou um trabalho na antiga livraria, propriedade de sua vizinha anciã, não tendo mais remédio que ocupar-se sozinha de tudo à sua curta idade, coisa que não supunha nenhum problema em sua opinião, pois no fim das contas, eles eram o que mais amava no mundo. Contudo, Meryl não podia imaginar o desastre que estava a ponto de cair, não só sobre ela, mas sobre toda a humanidade.

O dia amanheceu nublado e, como de costume, cheio de umidade. A garota não tinha dormido bem aquela noite, os pesadelos haviam sido contínuos e não pôde descansar mais do que duas horas seguidas.

— Querida, você pode ir buscar o George hoje?

— Sim, claro mamãe. – respondeu sorridente, lhe alegrava poder aliviar o peso que levava sua mãe sobre os ombros – Vai chegar tarde?

— Tenho turno duplo no hospital, este mês estamos muito apertados.

— Imagino.

Foi trabalhar pensativa, havia meses em que as dívidas de seu pai as afogavam e a hipoteca da casa era o primeiro que deviam pagar, pois não podiam arriscar ficar na rua. Mais ou menos iam se apanhando entre as duas para seguir em frente, mas os turnos duplos de enfermeira destruíam a saúde da mãe, a quem adorava profundamente. Também estava o pequeno George, que tinha apenas catorze anos, estava crescendo e por mais que fosse um garoto tão jovem, compreendia a situação e não pedia nada, ainda assim, ambas morriam para dar-lhe tudo o que podiam conseguir.

A manhã seguia tranquila, havia pouca clientela na pequena livraria meio escondida no bairro desolado pela nova crise econômica. A ausência de movimento lhe produzia uma paz que agradecia profundamente, tinha muitas coisas nas quais pensar, como por exemplo, buscar um segundo trabalho, porque se as coisas continuassem assim, sua mãe e seu irmão passariam necessidades. O tilintar da porta a despertou de seu sonho bruscamente.

— Meryl Smith? – perguntou um homem uniformizado assim que colocou o pé dentro da loja.

Acreditando se tratar de mais um credor a quem devia dinheiro, começou a empalidecer e ficar nervosa, seguidamente respondeu com um tímido movimento de cabeça.

— O que deseja? – disse depois de alguns segundos, sua voz tremeu levemente.

— Necessito que me acompanhe, senhorita.

— Onde? Olhe, se é por um assunto de dinheiro...

— Não é isso. – outro homem entrou na loja unindo-se à conversa – Necessitamos que nos acompanhe. Se obedecer sem reclamar, será algo benéfico para você e sua família.

— Não posso simplesmente ir com dois desconhecidos – rebateu arqueando uma sobrancelha evidentemente assustada. 

— Temos ordens de levá-la. É sua a escolha de que forma o faremos.

Sentindo-se ameaçada por ambos os homens de aspecto rude e tamanho fora do comum, se levantou da velha cadeira de vendedora sem deixar de olhá-los, pegou sua bolsa e agarrou com força as chaves da loja, em uma ineficaz tentativa de aparentar tranquilidade. Se tinha aparecido uma nova dívida por arte de mágica, se ocuparia ela de tudo sem ter que comunicar à sua mãe, não queria dar-lhe mais preocupações.
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Antes que pudesse dizer alguma coisa, se viu dentro de um furgão preto de vidros escuros e com homens colocados a cada lado seu. Nervosa e sem possibilidade de fugir, se sentiu pequena em seu assento, incapaz de se mover ou agir com liberdade.

— Posso saber o que está acontecendo? – perguntou com um ligeiro tremor na voz depois de muito tempo em silêncio.

— Não estamos autorizados a revelar nada, senhorita. Mas alguém fará isso quando chegarmos.

— Aonde vamos?

— Lá. – respondeu levantando a mão para apontar com o dedo.

Estavam no subúrbio, e ao longe se podia divisar um enorme complexo de edifícios que ela, assim como o resto dos civis, nunca havia visto, mas sabia o que formavam. A base militar. Esse recinto e seus arredores eram zona restrita para qualquer ser humano alheio aos projetos que se desenvolviam ali. Sem dúvida foram os vinte minutos de viagem mais longos de sua vida.

O carro parou em frente a um dos maiores edifícios depois de passar por vários controles de segurança, todos os que conheciam seu motivo de estar ali a olhavam de maneira estranha, uma mistura de ansiedade e compaixão.

— Adiante. – pediu um dos homens abrindo a porta. Sua educação fingida era desconcertante.

Meryl saiu do carro abatida e viu um pelotão de jovens cadetes uniformizados correndo em pequenos grupos de um lado a outro do pátio principal. O edifício central era imenso, jamais o havia visto porque nem mesmo os repórteres tinham permissão para acessar os arredores do lugar, e de novo, começou a ficar nervosa, se perguntando que diabos estava ela fazendo em um lugar como aquele, ainda que também agradecesse que não fosse outra dívida relacionada com algum mafioso.

— Espere aqui um momento, alguém virá te informar de tudo. – lhe disse um soldado que a deixou sozinha em uma espécie de sala de espera.

— Sim.

Aquele cômodo era enorme e suas paredes estavam pintadas de branco, no centro, onde havia sentado, existia uma grande mesa, comprida, repleta de cadeiras pretas e acolchoadas, na realidade, mais do que uma sala de espera, se sentia como em uma sala de reuniões abandonada por sua falta de tecnologia avançada e sua localização afastada.

Alguns minutos mais tarde, a porta se abriu e Mark Collins entrou por ela, incapaz de conter uma careta de nojo ao ver a garota. Seu cabelo estava impecável, mas de seus nervos não podia dizer o mesmo, ao menos por ora conseguia manter a compostura.

Deixou um relatório sobre a mesa e acomodou os óculos redondos com ar intelectual sem fazer menção de sentar, queria aparentar um ar ameaçador para a tal garotinha. Só de pensar que o destino do mundo dependia dessa mulher miúda e, com certeza meio estúpida, ficava doente.

— Não farei rodeios – começou decidido sem dar tempo de Meryl articular alguma das muitas perguntas que com certeza teria –, te ofereceremos um trato. Precisamos que colabore em um experimento que não causará nenhum tipo de dano em seu corpo, nem físico nem mental. – tomou fôlego e continuou, ainda sem dar oportunidade para Meryl interrompê-lo – Em troca, no caso de você aceitar, não voltará a ter nenhum problema financeiro.

— Sinto muito, mas... não entendo muito bem a que se refere.

— Vejamos – suspirou –, te explicarei de uma maneira que alguém com sua... capacidade intelectual, possa compreender. Estamos fazendo um estudo, simplesmente você terá que adormecer em uma câmara durante uma semana, em troca disso, pagaremos as dívidas da sua família e, com o que sobrar, poderá viver sem trabalhar mais pelo resto de sua... interessante existência.

— Só... dormir em uma câmara? Vão me pagar por isso? – perguntou perplexa e confusa pelo excesso de informação.

O professor Collins bufou internamente, frustrado por tão lenta que a garota chegava a ser. Havia-lhe informado de maneira tão clara para que ela perguntasse aquilo. Muniu-se de toda a paciência que pode acumular e continuou.

— Isso mesmo, se estiver disposta, aqui está o contrato. Tome seu tempo para lê-lo – concluiu com um sorriso forçado, apontando a pasta com o dedo.

Colocou a série de papéis na frente dela e saiu do lugar se sentindo cansado e mal-humorado. Meryl olhou da porta para o contrato uma e outra vez, não podia acreditar em sua sorte, mas no fundo lhe cheirava mal, tanto dinheiro por algo tão simples... era realmente estranho.

De todas as formas leu e releu várias vezes, tudo parecia estar em ordem e aquela oportunidade salvaria suas vidas.

Segurou a caneta com força, as mãos tremiam ligeiramente, era inevitável ter medo quando não sabia o que a esperava. Ainda assim, assinou todos os papéis que precisava e afastou o documento, deixando-o escorregar pela mesa olhando-o com apreensão. Já estava feito e não havia como voltar atrás.

— Boa escolha. – sorriu outro homem de avental branco, mais jovem que o anterior. Meryl o encarou perplexa, pois não havia escutado ninguém chegar – Agora, você vai ligar para sua mãe e avisar que ficará fora uma semana por causa de uma viagem.

— Agora? - se manifestou assustada – Mas...

— Acredite jovenzinha, temos muita pressa com isso. Não imagina quão importante é para... todos. Toma.

— Mas minha mãe se perguntará o motivo dessa viagem. O que vou dizer?

— Você é uma garota esperta, certo? Tenho certeza que pensará em algo. Voltarei em cinco minutos. 

Se acomodou na cadeira tentando pensar em alguma desculpa que soasse realista, não tinha muitas opções, dissesse o que dissesse, e, pensasse o que fosse, soaria estranho e sobretudo, suspeito.

— Mamãe? – sondou nervosa quando escutou a voz do outro lado.

— Querida? O que houve, você está bem? – perguntou estranhando, pois sua filha raramente ligava em seu celular.

— Sim, mamãe. Surgiu algo e terei que ficar fora por uma semana...

— Como? Que diabos isso significa? – exclamou, caminhando pela sala das enfermeiras, em alguns minutos teria que sair para fazer a ronda.

— Escuta, mamãe, é algo que pode mudar a nossa vida, um trabalho como tradutora para um político. – explicou se gabando do seu conhecimento de três idiomas – Será apenas uma semana, para uma conferência, me ofereceram e pagam muito bem. O único problema é que tenho que sair imediatamente e não poderei buscar o George na escola. 

— Não sei, querida... Tem certeza de que está tudo bem? É um pouco estranho... 

— Está tudo perfeito. – repetiu com um tom alegre que não podia ser mais fingido – Confie em mim, em uma semana voltarei pra casa e tudo mudará.

— Bom... Tenha cuidado e me liga. 

— Tentarei, mas com a mudança de horário e quão ocupada estarei...

— Está bem, ao menos me diga que tentará. 

— O farei. Tchau, mamãe, te amo.

Desligou o telefone e suspirou profundamente. Odiava mentir para sua mãe, de fato nunca o fazia, mas daquela vez tinha uma boa razão, uma mais que boa.

Esperou um pouco nervosa que o homem de sorriso bonito voltasse, tinha gostado dele, não a tratara como se fosse uma imbecil ou algo assim, como os comentários depreciativos do homem dos óculos, com quem seu santo não batera.

O rapaz com aparência de médico foi buscá-la na sala e a guiou até um quarto para que trocasse de roupa enquanto lhe dava uma série de instruções que deveriam ser colocadas em prática em seguida. Despiu-se e deixou a roupa sobre a mesa, tomou um banho que ao seu parecer cheirava a desinfetante, obrigando-a a lavar tanto a cabeça quanto o corpo com água muito quente e, ao sair, teve que passar uma espécie de loção que desprendia um forte odor de álcool. Vestiu-se com uma espécie de vestido branco que tinha mangas bastante chamativas e se olhou pouco depois no espelho, não lhe caía nada mal, ainda que o branco impecável fizesse seus olhos verdes parecerem ainda mais tenebrosos. 

— Muito bem, me acompanhe. Iremos ao laboratório número três. – informou o rapaz, que agora usava outro traje que lhe cobria metade do rosto, como se ela tivesse uma doença incurável e contagiosa, mas podendo apreciar em seu tom de voz a amabilidade que tinha demonstrado ao conhecê-la.

— Desculpe – sussurrou, o homem se deteve completamente e girou o corpo com expectativa. – É verdade que eu só tenho que dormir? 

— Exatamente. Iremos induzi-la a um sono muito profundo, é completamente indolor! Quando acordar teremos compilado dados suficientes para continuar sem tua ajuda.

— Tudo bem... – murmurou sem muita convicção. Não podia voltar atrás, deveria se conformar com o pouco que haviam lhe dito.

Mas continuava parecendo estranho obter tanto dinheiro por tirar um cochilo de uma semana, não era algo normal. O seguiu pelo corredor assustada, as pernas tremiam ligeiramente e sentia frio. O silêncio era absoluto.

Estavam em uma zona de segurança máxima, o cheiro de desinfetante era muito forte. Passou as mãos pelos braços contendo um calafrio, não havia nem uma alma. Quando entraram tudo parecia normal, a câmara na qual devia dormir estava ali, em uma espécie de pequeno quarto separado do material informático e do resto de cientistas por uma parede transparente. Avançaram por um tipo de túnel de plástico que cheirava a novo. A metade da sala estava abarrotada de gente, e a cápsula, onde se supunha que entraria, estava conectada a um sem fim de máquinas e monitores por meio de longos cabos negros.

— Beth, prepare-a imediatamente. – ordenou o doutor Collins enquanto o jovem que a havia acompanhado parou junto à saída, ficando perto dela.

— Sim, senhor – disse a garota se aproximando do interfone para indicar o que devia fazer.

A mulher a guiou passo a passo para que se colocasse, com a ajuda do rapaz, uma série de adesivos na cabeça e sobre o peito que, segundo lhe explicaram, a manteriam monitorada e permitiriam calcular o nível de stress que tolerava seu corpo, em caso de que algo saísse mal ou de maneira inesperada, poderiam interromper a experiência imediatamente graças a eles.

Meryl viu o homem amargo de antes pelo rabo do olho. Estava sentado em uma cadeira ao outro lado do vidro com os braços cruzados e não lhe tirava os olhos de cima nem por um instante, seu olhar parecia ser tudo, menos reconfortante. Soube logo que não gostava dela, ainda que o sentimento fosse mútuo.

— Perfeito, agora sente aqui e fique quieta enquanto te injeto a solução, se te sentes zonza ou confusa, esperaremos um momento antes de te colocar na câmara. Em alguns segundos começarás a sentir muito sono, senhorita. Entendeu tudo? – sorriu com franqueza.

— Sim. – afirmou, observando com ar ausente a seringa que se aproximava de seu pescoço com cuidado.

A situação começava a parecer surreal, se sentia como se a acabassem de meter em um filme barato de ficção científica. Apenas um par de horas antes ela estava em seu trabalho, pensando em como ajudar sua família, e de repente, as dívidas de seu pai estavam liquidadas porque alguém decidiu que ela podia fazer esse trabalho, lhe parecia que tudo era bom demais.

Deitou dentro da câmara com a ajuda do amável doutor, era espaçosa e muito cômoda. À primeira vista, parecia uma tábua plana de madeira branca, como quase tudo nessa parte da base, mas ao entrar se deu conta que era a superfície mais macia sobre a qual já havia deitado. Fecharam a câmara assim que se colocou em posição e deixou de escutar o que acontecia fora dela, estava hermeticamente selada.

Ao princípio sentiu pânico, custava-lhe relaxar fechada em um local tão parecido a um caixão transparente, sua respiração se acelerou e seus batimentos cardíacos a imitaram. Se concentrou simplesmente no ar que entrava e saía de seus pulmões para esquecer a sensação de estar sufocando, e o apito imaginário que o silêncio a fazia escutar de maneira constante.

Pouco a pouco, uma enorme sensação de paz a inundou e começou a fechar suavemente as pálpebras, deixando-se levar pelo combinado de tranquilizantes que com certeza lhe tinham adicionado à solução original. Não recordava a última vez que se sentiu tão bem, estava flutuando em uma espécie de nuvem de algodão e era maravilhoso. Quando dormiu por completo, o momento mais crítico começava, tinham que congelá-la. 

Nervoso, Collins apertou o botão de dupla segurança que levaria à cabo a ação, todos os presentes olhavam o momento em um silêncio completo, só uns segundos e o frio haveria engolido a câmara por inteiro. Respiraram aliviados quando o processo acabou e as constantes se bloquearam, parecia seguir “viva”, tranquilamente adormecida como se fosse uma Branca de Neve moderna.
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2ª Melodia

Hecatombe
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O lugar estava escuro, a tranquilidade era absoluta e a iluminação quase nula. O teto rachava deixando entrar a escassa luz de fora. Umas rocas se desprenderam caindo sobre o painel de comando, apertando vários botões e deixando escutar um som surdo que retumbou rompendo o silêncio sepulcral do lugar.

Uma câmara, que no passado deslumbrou com sua cor branca, se havia tingido de um tom verde musgo e começava a perder a tonalidade cristalina do interior, o gelo da criogenização desaparecia rapidamente graças à solução de um gás criado especificamente para aquele fim. Depois de alguns minutos, o processo acabou e a escotilha superior se abriu ligeiramente, expulsando oxigênio e levantando a espessa capa de sujeira que cobria toda a estância. Dentro, pacificamente adormecida, se encontrava uma jovem mulher que começava a mover as extremidades. Abriu os olhos lentamente com um grande cansaço, por sorte, depois de haver estado adormecida, a escuridão não parecia incômoda.

Se levantou com cuidado, já que suas pernas e braços se encontravam duros e frios.

— Olá? – sussurrou enquanto saía – Tem alguém aí...?

Não houve resposta. Começou a estranhar que o único som que ecoasse entre as paredes fosse o de sua própria voz. A completa escuridão e o alarmante abandono do lugar lhe provocavam mais confusão... e medo, sobretudo medo enquanto dirigia seu olhar uma e outra vez por todo o lugar, tratando de reconhecer o quarto... ou ao menos o que restava dele.

Seus pensamentos começaram a unir imagens e a comparar, nenhuma delas concordava com o que recordava ter visto no que para ela era um momento atrás. Então, o maior pânico que já havia passado por seu corpo a golpeou repentinamente e, uma única conclusão se fez presente... Fechou os olhos com força, segurando as lágrimas que começavam a se amontoar e pinicar, rogando que fosse um pesadelo ou algum efeito ilusório por ter dormido sete dias seguidos.

...Algo terrível havia acontecido enquanto dormia.

Puxou o ar e lutando contra o tremor que tinha todo seu corpo devido ao frio e os nervos, terminou de se levantar. Detalhou tudo quanto seus olhos puderam, graças à escassa luz que iluminava o desolado cômodo. O pensamento de que seguramente começaria a anoitecer passou por sua confusa mente. Aproximou-se da porta e tentou abri-la sem êxito, parecia estar emperrada pelo outro lado, sua seguinte opção era a última e mais arriscada, escalar pelo teto derrubado até encontrar a superfície. Era perigoso, mas não havia nenhuma outra saída. Em momentos desesperados, medidas desesperadas.

Depois de um momento tentando e machucando levemente as mãos, conseguiu desfrutar do ar exterior, seus pulmões o acolheram com entusiasmo, pois no laboratório subterrâneo o oxigênio estava viciado e completamente sujo. Mas nem tudo havia acabado na estranha situação do lugar. Uma vez fora, seus olhos encontraram o céu. Uma extensa e escura nuvem cobria tudo até onde alcançava sua vista e não era de noite, porque podia vislumbrar o brilho do sol mais além do véu negro que cobria o céu. O primeiro pensamento que veio à sua mente foi que talvez tivesse ocorrido uma catástrofe natural, mas então, onde estavam aqueles trabalhadores e militares da base? Começou a sentir angústia pensando que talvez todo o mundo tivesse morrido, mas o descartou, era impossível que fosse a última humana sobre a face da Terra.

— Muito bem. – disse a si mesma –, caminharei até a cidade, ali tem que existir alguém, meu Deus, por favor, que haja alguém... – rezou desta vez, sem poder conter as lágrimas que escorreram de seus olhos.

Mas com seu avanço, só criava mais incógnitas em sua mente. A primeira: Quanto tempo havia passado realmente? Pelo que seus olhos notavam, não só uma semana, nem uns meses... A vegetação havia devorado literalmente o complexo de edifícios que formavam a base militar, e pensar naquilo estava a ponto de provocar um colapso em seu corpo, sobretudo ao imaginar que cabia a possibilidade de não voltar a ver sua mãe e seu irmão caçula nunca, nunca mais.

Começou a caminhar com os pés nus, nem se havia dado conta disso, o único que fazia era seguir a destroçada avenida principal e pensar em mil e uma coisas ao mesmo tempo. Devia ter sido algo repentino, pois do contrário, a haveriam despertado, ou não? ... Aquele devia ser um dado importante.

“Talvez a explosão de alguma central nuclear?” pensou, ficando tensa.

Depois de mais de uma hora de caminhada, pode ver ao longe os altos edifícios da cidade, estava perto. Por um lado, não queria dar nem um só passo mais, aquilo implicaria descobrir o que havia provocado todo aquele caos. Mas logo seus medos passaram para o segundo plano, pois de um lado do caminho, perto de um carro destroçado e oxidado, viu um vulto se mover. Embriagada por um pequeno desespero, correu em sua direção, assustando a quem fosse aquela pessoa.

— Ei, ei! – Espera, por favor! – suplicou quando o que parecia uma mulher tentou fugir.

— Você está louca? Não grite assim, estou tentando me esconder!

Meryl a olhou com especial atenção, estava acabada e não aparentava mais de trinta anos. O cabelo grisalho lhe chegava pela cintura, e as olheiras escuras delatavam uma falta de sono alarmante, sem mencionar os farrapos que usava como vestimenta.

— O que... o que aconteceu?

— Do que você está falando? Fugiu do seu Senhor? – perguntou com desconfiança.

— Meu Senhor? Do que diabos você está falando?

— Do seu dono, estúpida. Me mostra o pulso, vejamos a quem pertence – disse agarrando-lhe em um rápido movimento a mão direita com uma força descomunal e, apertando as unhas negras pela sujeira – Por que não tem nenhum selo?

— Sinto muito, senhora, mas não entendo absolutamente nada do que me diz...

— Não sei de onde terá saído jovenzinha... mas você é estranha. De todas as formas, acompanhe-me.

Meryl começou a caminhar atrás dela com certa desconfiança, pois a mulher tinha mudado radicalmente a conduta quando viu que não tinha aquele selo que mencionou. Mas por menos que ela gostasse, no momento era a única coisa que poderia fazer para conseguir responder algumas dos milhares de questionamentos que se amontoavam em sua confusa mente.

Se dirigiram para a cidade, mas não se aventuraram até o centro, a mulher deu uma volta e pronto, Meryl foi capaz de ver o estado das ruas, a escuridão reinava em casa esquina, havia pessoas carcomidas vagando por todas as partes, como bonecos sem alma, segundo a mulher, eram descartes que já não serviam a nada nem ninguém, simplesmente esperavam seu final para descansar.

Quando Meryl passou junto à entrada principal da cidade, ficou paralisada. A larga rua que se abria frente a ela deixava ver ao longe, até quase o mesmíssimo centro da cidade que a viu nascer. Os edifícios tinham um aspecto lúgubre, totalmente deteriorados e evidentemente malcuidados. Deviam de ter passado décadas desde sua última reforma.

A estrada estava quase desfeita, se via a terra sair dela com toda a força da natureza e um pouco de grama que tinha aberto caminho até a superfície para desfrutar da liberdade.

Percebeu que toda aquela mudança não era fruto de uns poucos dias, nem tampouco de uns meses, inclusive se atrevia a pensar que tampouco uns poucos anos...

Como diabos a cidade tinha sumido num caos como aquele? Não fazia sentido, não fazia!

Antes de poder falar e perguntar tudo o que girava por sua cabeça, a mulher voltou a pegá-la com força, empurrando em direção a um edifício próximo ao que fazia falta uma porta de entrada.

— Entra rápido.

— Sim, ok.

Entraram em uma casa de três andares, de fachada descascada e malcuidada. Por dentro não melhorava em absoluto, a metade das escadas estavam apodrecidas e as portas pendiam rangendo de forma tenebrosa. Não gostava daquele lugar e seu instinto avisava que não era seguro estar ali.

— Ned, Ned! – gritou golpeando com força uma das portas que ainda se mantinha em seu lugar – Sou Tannia, abre!

— Você está louca?  ­– do interior saiu um homem que devia ter mais de sessenta anos e de aspecto rude – puseram preço na sua cabeça... – murmurou obrigando-as a entrar – Deveria ter saído da cidade.

— Para isso preciso de comida, imbecil.

— E o que tem para trocar?

— Isto – sorriu erguendo o braço de Meryl e balançando-o várias vezes no ar.

— Uma garotinha fraca?

— Uma “Livre”.

— E eu sou um gato voador, faz mais de quarenta anos que a resistência desapareceu, e os Livres com eles.

— Olha, olha... – insistiu, mostrando-lhe o pulso de Meryl, que empalidecia cada vez mais.

— Ouçam... Não sei do que falam, mas...

— Cala a boca! O que você quer por ela? – perguntou com os olhos cheios de cobiça – Te darei o que me pedir.

— Toda a comida que puder levar. Não me olhe assim, Ned – adicionou com uma careta –, sei que pode conseguir muitíssimo por essa idiota. Você pode acreditar que não faz mais que perguntar o que ocorre?

Ambos se olharam incrédulos e começaram a rir a plenos pulmões. Meryl estava paralisada dos pés à cabeça, pois até onde conseguia compreender, a estavam trocando como a um objeto naquele mesmo instante e não podia fazer nada. Sua respiração começou a aumentar, deixou de escutar, de sentir e de ver. Acabou desmaiando devido ao medo e o estado ainda debilitado de seu corpo.

Quando abriu os olhos sentiu uma pressão nos pés nus. Tentou erguer-se sem recordar nada do ocorrido, como se tudo tivesse sido um horrível sonho, mas o que viu delatava a realidade. Se encontrava presa com uma espécie estranha de grilhão que tintinava ao mais leve movimento.
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